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Águia-caçadeira juvenil num dos ninhos intervencionados nos Montinhos, Santa Bárbara 

dos Padrões (Foto: Ricardo Tomé). 
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1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas têm-se observado declínios populacionais acentuados e contração nas áreas 

de distribuição da maioria das espécies de aves características de ecossistemas agrícolas (Donald 

et al. 2001, 2006). Desta forma, muitos países pertencentes à União Europeia iniciaram a 

implementação de medidas agroambientais com vista a reverter esta perda de diversidade. Estas 

medidas visam compatibilizar as práticas agropecuárias com a conservação da biodiversidade 

através de incentivos financeiros à adoção de práticas agrícolas ambientalmente sustentáveis e 

compatíveis com a conservação biodiversidade (European Commission 2009). 

Entre as espécies mais afetadas com a intensificação da agricultura encontram-se as aves 

estepárias, em que se inclui a Águia-caçadeira Circus pygargus. A preservação da biodiversidade 

nas áreas de pseudo-estepe, como é o caso da Zona de Proteção Especial (ZPE) de Castro Verde 

(Figura 1) surge, assim, intimamente associada à implementação de práticas agrícolas integradas e 

a ações de conservação in situ, de que são exemplo a manutenção ou proteção de locais de 

nidificação. A ZPE de Castro Verde constitui a mais importante área para a conservação de aves 

estepárias no contexto nacional, albergando os núcleos mais importantes para várias destas 

espécies. 
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Figura 1 - Aspeto de uma área ceifada próximo de Almeirim, ZPE de Castro Verde (foto: Nadine 

Pires). 

A Águia-caçadeira (Figura 2 e 3) é uma ave de rapina de dimensões médias e marcado dimorfismo 

sexual (Cramp & Simmons 1980), que se alimenta de uma grande variedade de pequenas presas, 

incluindo insetos, micromamíferos, répteis e aves pequenas (Onofre 1994, Franco et al. 1998, 

Sánchez-Zapata & Calvo 1998, Silva et al. 1998, Corbacho et al. 2005, Arroyo & García 2006). 
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Figura 2 – Águia-caçadeira fêmea na ZPE de Castro Verde (foto: Alexandre H. Leitão). 

Esta espécie nidifica frequentemente de forma semi-colonial, sendo usual a ocorrência de pequenos 

núcleos reprodutores que agregam entre 2 a 10 casais (Arroyo et al. 2001, Kitowski 2008, Wiacek 

2008).Nestes núcleos, a distância média entre ninhos é da ordem de algumas dezenas de metros 

(Onofre 1994). 

Em Portugal, é uma ave migradora estival, ocorrendo no nosso território durante a primavera e 

verão (Catry et al. 2010), e invernando em África, nomeadamente na região do Sahel (García & 

Arroyo 1998, Limiñana et al. 2011, 2012). Trata-se de uma espécie com distribuição mundial 

alargada, que se reproduz numa faixa que vai desde a península Ibérica ao Cazaquistão, bem como 

em alguns pontos do norte de África (Cramp & Simmons 1980). Em Portugal, distribui-se de forma 

esparsa, de norte a sul (Equipa Atlas 2008). Ocorre em áreas abertas, com ausência ou baixa 

densidade de coberto arbóreo, desde o cume de algumas serras da metade norte de Portugal, até 

planícies costeiras do sudoeste, passando pelas peneplanícies do Alto e Baixo Alentejo (Equipa 

Atlas 2008, Catry et al. 2010). Uma das áreas onde ocorrem os núcleos mais importantes desta 

espécie a nível nacional é precisamente na ZPE de Castro Verde (Equipa Atlas 2008), área onde 

decorre o presente projeto. 
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Figura 3 – Águia-caçadeira macho na ZPE de Castro Verde (foto: Nadine Pires). 

Na última revisão dos estatutos de conservação das espécies de vertebrados em Portugal (Cabral 

et al. 2005), catalogou-se a Águia-caçadeira como «Em Perigo». A população em Portugal é 

bastante reduzida (estimando-se entre 500 e 1000 casais; BirdLife International 2004), e 

encontra-se em declínio. 

Pensa-se que esta espécie seria numerosa em Portugal no início do século XX, tendo as suas 

populações, posteriormente, beneficiado das “campanhas do trigo” levadas a cabo nas décadas de 

1930 e 1940, nas quais se aumentou substancialmente a área ocupada com culturas cerealíferas 

(Catry et al 2010). Após a década de 1960 observou-se uma alteração profunda da ocupação dos 

solos, tendo os campos de cereal sido abandonados ou substituídos por povoamentos florestais ou 

por agricultura de regadio caracterizada por práticas mais intensivas. Esta alteração da paisagem 

tem conduzido ao declínio dos efetivos da Águia-caçadeira, pensando-se que entre os anos de 1970 

e 1990 o número de indivíduos desta espécie se terá reduzido para metade (Onofre & Rufino 

1995). Tudo indica que este declínio se vem mantendo pelo século XXI adentro (Equipa Atlas 

2008). 

Na metade sul do território nacional, a Águia-caçadeira ocorre maioritariamente em áreas agrícolas 

de culturas de sequeiro, ou em pousios (Equipa Atlas 2008). Nidifica exclusivamente no solo, 

instalando com frequência os ninhos em parcelas usadas para culturas cerealíferas ou forrageiras. 

Esta espécie estival chega aos locais de nidificação a partir do mês de Abril, iniciando a postura dos 
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ovos, geralmente, durante o mês de Maio. O período de saída do ninho por parte das crias desta 

espécie decorre sobretudo entre meados de junho e o mês de julho (Catry et al. 2010).  Desta 

forma, as atividades de corte das culturas forrageiras e cerealíferas coincidem frequentemente com 

a época em que as Águias-caçadeiras se encontram ainda a incubar os ovos, ou então, com o 

período em que as crias são pequenas e se encontram no ninho. Esta sobreposição temporal entre 

a época de corte e ceifa, e o período de reprodução da Águia-caçadeira, potencia a perda de 

posturas e ninhos, ou o risco de mortalidade das crias, como resultado direto da passagem das 

máquinas de corte e ceifa, ou indiretamente, como consequência da exposição a que os ninhos 

ficam sujeitos depois destas atividades, nomeadamente a exposição a predadores naturais ou 

animais domésticos (Onofre & Rufino 1995, Corbacho et al. 1997, 1999, Claro 2000, Arroyo et al. 

2002). Desta forma, a conservação da Águia-caçadeira na pseudo-estepe cerealífera de Castro 

Verde está altamente dependente da adequação das temporadas de corte e ceifa, e da proteção de 

ninhos. 

1.1 Objetivos  

O objetivo principal do presente projeto é promover a salvaguarda, em conjunto com os 

agricultores, das populações de Águia-caçadeira do meio agrícola na ZPE de Castro Verde, área de 

abrangência da ITI de Castro Verde. Com esta finalidade, foram desenvolvidas atividades de forma 

a atingir os seguintes resultados: 

 a) Identificação das áreas de nidificação da Águia-caçadeira na zona da ZPE de 

Castro Verde dominada pelo meio agrícola. 

Este resultado inclui: a estimativa do número de casais e indivíduos da espécie na ZPE; o 

mapeamento dos locais de ocorrência da espécie na área de estudo; e a identificação das 

parcelas agrícolas onde ocorre a nidificação.  

 b) Localização de ninhos e sua monitorização. 

Este resultado compreende: o mapeamento da localização dos ninhos à escala da parcela; 

a caracterização dos locais de nidificação; a obtenção de parâmetros reprodutores; e a 

determinação das causas de insucesso reprodutor. 

  c) Intervenções para proteção dos ninhos. 

A obtenção deste resultado envolve: a identificação de situações que careçam de 

intervenção para proteção de ninhos; o estabelecimento de contactos com os 

agricultores/proprietários responsáveis pela gestão das parcelas em questão com vista a 

efetuar as intervenções de salvaguarda dos ninhos; a proteção de ninhos em risco devido à 
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ceifa da parcela onde se encontram; a monitorização dos ninhos em que houve 

intervenção, para avaliação do sucesso das mesmas; e a reposição da situação inicial no 

terreno (retirada do material de proteção).  

 d) Realização de ações de sensibilização dirigidas aos agricultores. 

Esta ação visou demonstrar a possibilidade de compatibilização da atividade agrícola com a 

salvaguarda da Águia-caçadeira na ZPE de Castro Verde.  

 e) Avaliação do efeito das ações realizadas sobre a população de Águia-caçadeira 

na ZPE de Castro Verde. 

1.2 Antecedentes 

Em 1995 foi iniciado o Plano Zonal de Castro Verde, com o intuito de promover a compatibilização 

das atividades agropecuárias com a conservação da comunidade de espécies de avifauna 

estepárias presente na Zona de Proteção Especial (ZPE) de Castro Verde. 

Em 2007 iniciou-se o Programa de Desenvolvimento Rural (PRODER), que se estendeu pelo período 

2007-2013. No âmbito deste instrumento estratégico e financeiro, implementou-se a ITI 

(Intervenção Territorial Integrada) de Castro Verde, a partir da medida 2.4 do PRODER, com vista 

à promoção da gestão dos sistemas agrícolas e florestais adequada à conservação de valores de 

biodiversidade e manutenção da paisagem. A área de implementação da ITI de Castro Verde 

determinada coincidiu com a da ZPE de Castro Verde. 

O presente trabalho insere-se nas ações planeadas no âmbito da ITI de Castro Verde, 

concretamente com aquelas dirigidas à salvaguarda da população reprodutora de Águia-caçadeira 

(ação 2.4.1 do PRODER), integrando e compatibilizando as práticas agropecuárias vigentes na ZPE 

de Castro Verde. 

Este trabalho surge na sequência da realização de trabalhos anteriores que demonstraram a 

importância da ZPE de Castro Verde para a população nacional de Águia-caçadeira (nomeadamente 

MADRP 2010), e identificaram a necessidade de implementação nas ZPE abrangidas pela ITI das 

zonas de Rede Natura - Alentejo (ITI ZRNA) de medidas de salvaguarda dos ninhos desta espécie 

durante as atividades agrícolas (nomeadamente através da elaboração de um “Manual de 

Protecção para os Ninhos de Tartaranhão-caçador Circus pygargus”; Mãe d’Água 2011). 

Na sequência da adjudicação da aquisição de serviços promovida pela DRAP Alentejo, a STRIX Lda. 

procedeu ao início dos trabalhos relativos ao projeto «Prospeção, monitorização e proteção dos 
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ninhos de Águia-caçadeira na ZPE de Castro Verde» em Maio de 2014 e com fim em outubro de 

2014. Este projeto incluiu a entrega de um Relatório Intercalar, em julho de 2014, onde foram 

apresentadas as atividades e os resultados preliminares obtidos até ao final de junho de 2014. O 

presente documento constitui o Relatório Final e descreve as atividades desenvolvidas no âmbito 

do projeto, bem como os resultados finais obtidos. 
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2 PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO  

2.1 Caracterização da área de estudo 

A ZPE de Castro Verde situa-se no Baixo Alentejo, e engloba terrenos situados nos municípios de 

Castro Verde, Aljustrel, Almodôvar, Ourique, Beja e Mértola (Figura 4). É constituída por uma 

orografia relativamente plana, quebrada apenas pelos vales fluviais das ribeiras de Cobres, Terges, 

Oeiras e Maria Delgada, sendo que estes vales não são muito profundos, à exceção de alguns 

troços das ribeiras de Cobres e Terges. Numa grande proporção da ZPE predominam as culturas 

arvenses de sequeiro, geridas de forma extensiva e tradicional, recorrendo a um sistema de 

rotação em que, depois de um ano de cultura cerealífera, as parcelas são deixadas em pousio 

durante alguns anos. Numa grande parte da ZPE verifica-se uma quase ausência de coberto 

arbóreo. Algumas áreas encontram-se, no entanto, cobertas sobretudo por montados de azinho e 

também de sobro, olivais, plantações de eucalipto e de pinheiro-manso, e galerias ripícolas. 

 

Figura 4 - Localização da ZPE de Castro Verde (limites assinalados a verde), com indicação das 

principais linhas viárias e povoações na área estudada. 
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2.2 Período de amostragem 

Os primeiros trabalhos de campo do presente projeto iniciaram-se na segunda quinzena de maio, 

consistindo na identificação dos locais de nidificação e estimativa da população reprodutora de 

Águia-caçadeira (Tabela 1). Os trabalhos subsequentes, que incluíram a localização de ninhos e sua 

monitorização ao longo do tempo, e a realização de intervenções para proteção dos ninhos 

localizados, iniciaram-se no final de maio e decorreram ao longo de todo o mês de junho. Entre 

julho e agosto realizaram-se saídas de monitorização de ninhos e acompanhamento das 

intervenções de proteção. Em outubro realizou-se uma ação de sensibilização dirigida aos 

agricultores com o intuito de demonstrar a possibilidade de compatibilização da atividade agrícola 

com a salvaguarda da Águia-caçadeira e apresentar os resultados obtidos no presente trabalho.  

Tabela 1 – Cronograma de execução dos trabalhos de campo efetuados, com indicação dos dias de 

cada mês alocados às diferentes atividades. 

Mês 

Atividade 

Identificação 
dos locais de 
nidificação 

Localização dos 
ninhos e 

monitorização 

Intervenções para 
proteção dos 

ninhos 

 Ação de divulgação/ 

sensibilização  

Maio 19-23 29-31 29-31 - 

Junho - 1-5; 18-20; 27 1-5; 18-20; 27 - 

Julho - - 7, 11 e 22 22 

Agosto - - 13 - 

Outubro - - - 16 
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2.3 Metodologia de campo 

2.3.1 Identificação dos locais de nidificação da Águia-caçadeira na zona da ZPE de 

Castro Verde dominada pelo meio agrícola 

Os trabalhos para mapeamento dos locais de ocorrência de Águia-caçadeira na área de estudo, 

para identificação das parcelas agrícolas onde ocorria a sua nidificação e para a obtenção de dados 

que permitissem a estimativa do número total de casais reprodutores e indivíduos existentes na 

ZPE decorreram, de forma intensiva, entre 19 e 23 de maio. 

A metodologia de recolha de dados baseou-se na realização de percursos de automóvel, a baixa 

velocidade (20-30km/h), intercalados por pontos de observação em pontos altos com amplo campo 

de visão, de forma a serem detetados exemplares de Águia-caçadeira. Com esta finalidade 

percorreram-se todas as estradas asfaltadas existentes dentro do perímetro da ZPE de Castro 

Verde, bem como os caminhos agrícolas transitáveis, tentando cobrir-se a totalidade da área de 

estudo (ZPE). 

Todas as observações de Águias-caçadeiras foram registadas em cartas militares 1:25 000, 

anotando-se o sexo e a idade dos indivíduos, e o biótopo/tipo de cultura da parcela onde foram 

observados. 

Para a estimativa do número total de casais reprodutores na ZPE de Castro Verde, procedeu-se ao 

registo diário do número de exemplares diferentes observados. Para evitar a duplicação de 

registos, e por consequência, uma sobrestimativa da população reprodutora, procedeu-se da 

seguinte forma:  

 registou-se o número máximo de indivíduos de cada sexo observadas em cada 

local/parcela;  

 todos os indivíduos registados a uma distância inferior a 2 kms de um núcleo previamente 

identificado foram considerados como aves já previamente avistadas, não tendo sido 

contabilizados de novo; 

 para os locais com observações em dias distintos, considerou-se o número mais elevado de 

indivíduos adultos de cada sexo registado num mesmo dia, para cada núcleo; 

 não foram incluídas aves imaturas no cálculo do número de casais reprodutores. 

Posteriormente esta estimativa foi corrigida e calibrada utilizando os dados obtidos nos principais 

núcleos identificados. Nestes núcleos foi contabilizado o número de machos (em que cada macho 
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corresponde a um possível ninho) e comparado com o número de ninhos existentes ao longo do 

trabalho de campo. Este fator de correção foi aplicado a estimativa inicialmente obtida.  

Paralelamente percorreram-se os transectos já definidos e executados em 2010 (MADRP 2010), de 

forma a obterem-se dados comparáveis com os reportados nesse trabalho relativamente à 

dimensão da população reprodutora na área de estudo, permitindo-se a avaliação da existência de 

tendências temporais. No total percorreram-se 26 transectos. De entre estes, seis não foram 

completados por haver caminhos impraticáveis (em dois casos) ou caminhos cortados (4 casos) no 

trajeto. Durante a realização destes transectos, a metodologia adotada foi igual à seguida em 

2010, consistindo no registo cartográfico de todos os indivíduos observados, no registo do número 

de indivíduos em cada transecto, com anotação do seu sexo, no registo exato da distância de cada 

ave ao traçado do transecto, na anotação do comportamento das aves, e no registo dos tipos de 

habitat principal e secundário existentes ao longo de cada transecto. 

Procurou-se também observar e cartografar indícios de nidificação, a partir da observação dos 

padrões comportamentais dos exemplares de Águia-caçadeira registados. Nas situações em que se 

confirmou a nidificação, georreferenciou-se a parcela agrícola em que o evento foi confirmado, e 

anotaram-se as características biofísicas do local, bem como indicações para posterior visita ao 

local. 

Considerando-se um buffer de 1,5 km em redor de cada caminho percorrido como a área em que 

se conseguiriam detetar Águias-caçadeiras a partir dos percursos de automóvel e pontos de 

observação efetuados, a área prospetada correspondeu a cerca de 80% da área da ZPE de Castro 

Verde (Figura 5). Os restantes 20% corresponderam sobretudo a zonas de montado denso, que 

constituíam áreas de habitat pouco favorável à ocorrência de Águia-caçadeira, e, pontualmente, a 

pequenas parcela de habitat potencialmente favorável mas de acesso muito difícil. 

Com base nos registos obtidos foi caracterizada a dimensão mínima (em termos de número de 

indivíduos potencialmente reprodutores) de cada núcleo identificado. Estes núcleos foram 

classificados em núcleos de dimensão superior ou inferior a 5 exemplares adultos, de forma a 

serem identificados os núcleos populacionais de maior importância. 

Todos os registos cartografados foram inseridos num Sistema de Informação Geográfica (SIG). 

Esta informação, compreendendo o mapeamento dos núcleos de exemplares reprodutores, 

constituiu a base cartográfica para a prospeção de ninhos a monitorizar e a proteger no âmbito das 

restantes ações do projeto. 
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Figura 5 – Localização dos percursos efetuados com viatura durante a prospeção de locais de 

ocorrência e nidificação de Águia-caçadeira, com indicação da área total prospetada (considerando 

um buffer de 1,5 km – ver texto). 

2.3.2 Localização de ninhos e sua monitorização 

2.3.2.1 Localização de ninhos 

A prospeção de ninhos decorreu, numa primeira fase, de forma intensiva, entre os dias 31 de maio 

e 5 de junho. Durante esse período uma equipa de dois elementos realizou diversas visitas à quase 

totalidade das áreas em que haviam sido avistados pelo menos cinco indivíduos de Águia-caçadeira 

(ver 3.4.1 - Identificação dos locais de nidificação da Águia-caçadeira na zona da ZPE de Castro 
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Verde dominada pelo meio agrícola), bem como a várias das áreas em que se tinha detetado um 

número menor de indivíduos. Nesta fase, o único núcleo com maior número de indivíduos que não 

foi visitado foi aquele situado nas herdades de S. Marcos e Chada, geridas pela Liga para a 

Proteção da Natureza. Esta opção foi tomada tendo em conta a necessidade de otimização do 

tempo disponível e o facto de nestas herdades as ceifas decorrerem previsivelmente em datas mais 

tardias, colocando consequentemente em menor risco os ninhos que eventualmente se 

encontrassem nessas parcelas. 

Cada área visitada foi monitorizada a partir de pontos de observação, localizados em pontos mais 

elevados existentes na área ou nas suas proximidades, ou desde a viatura, a partir dos caminhos 

existentes. Nestes locais, os observadores utilizaram binóculos 10 x 50 ou telescópios 20-60 X para 

observar e monitorizar de forma contínua o comportamento das Águias-caçadeiras. Tendo em 

conta o objetivo – localização do maior número possível de ninhos em cada área – não foi 

estabelecido um número de visitas standard ou um período uniforme de duração das visitas 

efetuadas a cada área. Estes parâmetros variaram consoante o rendimento obtido em cada núcleo, 

que dependeu do número de indivíduos detetados, do seu grau de atividade, da topografia e das 

acessibilidades aos locais mais utilizados em cada área. Embora se tenham realizado visitas aos 

diferentes núcleos ao longo de todo o dia, os períodos do amanhecer e entardecer foram aqueles 

em que geralmente se observou maior atividade das Águias-caçadeiras. 

Durante cada visita, os observadores estiveram atentos sobretudo a indivíduos que exibissem 

comportamentos que indiciassem atividade reprodutora e a existência de ninhos. Estes 

comportamentos incluíram sobretudo o transporte de presas para o ninho por fêmeas e a 

passagem de presas de machos para fêmeas (seguidas, tipicamente, do transporte da presa para o 

ninho por parte da fêmea) (Figura 6). Outros comportamentos que sugeriam a existência de ninhos 

foram, por exemplo, o poiso de fêmeas num determinado local durante longos períodos ou a 

realização de voos de “parada” a baixa altura do solo (potencialmente sobre fêmeas pousadas no 

ninho) por parte de machos. 
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Figura 6 – Momento de passagem de presa entre um macho e uma fêmea de Águia-caçadeira, em 

pleno voo (foto: Alexandre H. Leitão).  

Após a identificação de um potencial local de nidificação, com base nos comportamentos descritos 

anteriormente, procedeu-se, em cada caso, à confirmação da existência de um ninho. Para este 

efeito, um dos observadores dirigia-se a pé para o local identificado, munido de um walkie-talkie, 

através do qual ia recebendo instruções do outro observador (Figura 7). Este permanecia no local a 

partir de onde se havia detetado o possível ninho, mantendo a zona em questão no campo dos 

binóculos ou do telescópio, e fornecendo instruções ao primeiro observador sobre o o percurso a 

efetuar, a distância a percorrer e pontos de referência existentes nas proximidades da área a 

verificar. Desta forma, o primeiro observador conseguia, na maior parte dos casos, chegar muito 

próximo do local identificado. Tendo em conta a dificuldade de localização dos ninhos, devido à sua 

pequena dimensão e ao posicionamento em zonas de seara bastante desenvolvida em altura e 

densidade, os ninhos eram mais facilmente descobertos quando a fêmea levantava do local, o que 

sucedia quando o observador se encontrava já a poucos metros de distância do ninho. Por esse 

motivo, tentou-se localizar os ninhos sobretudo durante o período em que a fêmea se encontrava 

pousada no local. Ainda assim, e apesar da metodologia adotada, alguns ninhos não foram 

detetados, apesar da prospeção intensiva da área identificada como local de nidificação. 
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Figura 7 – Localização de um ninho de Águia-caçadeira na Horta dos Bispos, Almeirim, em que um 

observador avança pelo interior de uma seara, recebendo instruções de um segundo observador 

através de walkie-talkie (foto: Ricardo Tomé).  

Todos os ninhos descobertos foram georreferenciados, com a geolocalização dos mesmos a ser 

realizada com recurso a GPS. De salientar que, na grande maioria dos casos, se contactou 

diretamente o proprietário ou gestor da parcela agrícola em que se localizara o provável local de 

nidificação antes de aceder à parcela, com vista a obter autorização para este acesso. Os raros 

casos em que tal não sucedeu verificaram-se aquando da impossibilidade de contato imediato, por 

ausência do proprietário/gestor. No entanto, nestes casos, o contato foi feito de seguida, com 

muita brevidade. 

2.3.2.2 Características dos locais de nidificação 

Para cada ninho, foi identificado o biótopo (tipo de cultura) em que se inseria, e medida a altura 

geral da vegetação na zona em que se encontrava.  

2.3.2.3 Parâmetros reprodutores 

Para todos os ninhos detetados foi registado o seu grau de ocupação (isto é, número de ovos ou 

crias) aquando da primeira visita. Nos casos em que se encontravam crias no ninho ( 
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Figura 8) foi também estimada a sua idade, com base no seu tamanho e estado de 

desenvolvimento da plumagem, e utilizando para o efeito bibliografia existente sobre a espécie 

(nomeadamente o “Manual de Protecção para os Ninhos de Tartaranhão-caçador Circus pygargus 

em Meios Agrícolas”; Mãe d’Água 2011). 

 

Figura 8 – Aspeto de um ninho com três crias de Águia-caçadeira com poucos dias de idade (foto: 

Ricardo Tomé). 

Com a finalidade de monitorizar com o maior rigor possível os parâmetros reprodutores de cada 

casal (Tabela 2), foram realizadas visitas com periodicidade aproximadamente semanal ou 

quinzenal, nos seguintes períodos: 29 de maio a 5 de junho; 18 a 20 de junho; 27 de junho; 7, 11 

e 22 de julho; e 13 agosto. Nestes dias efetuou-se uma visita de curta duração a todos os ninhos 

identificados previamente, com vista à observação do conteúdo dos ninhos e à determinação de 

causas de eventual insucesso reprodutor. 
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Tabela 2 – Parâmetros reprodutores estudados. 

Parâmetro 
reprodutor 

Tipo de 
variável 

Forma de obtenção 

Data de postura Data 
Estimativa a posteriori a partir da verificação da data de eclosão ou 

estado de desenvolvimento das crias 

Dimensão da 
postura 

Número de 
ovos 

Observação direta do conteúdo do ninho durante o período de 
incubação 

Sucesso de 
eclosão 

Número de 
ovos eclodidos 
/ Número de 

ovos 

Observação direta do conteúdo do ninho após a eclosão dos ovos e 
na semana seguinte 

Dimensão da 
ninhada 

Número de 
juvenis não 

emancipados, 
no ninho 

Observação direta do conteúdo do ninho após a eclosão dos ovos 

Sucesso 
reprodutor 

Número de 
juvenis 

emancipados 
do ninho 

(voadores) 

Percentagem dos casais monitorizados que nidifica 
com sucesso (pelo menos um juvenil voador) (Postupalsky 1974) 

Taxa de voo 

Número de 
crias 

voadoras/ 
Casal com 
sucesso 

Número de juvenis voadores por casal que nidifica com sucesso 

(Cheylan 1981) 

 

Produtividade 

Número de 
juvenis 

voadores/casal 
monitorizado 

Número de juvenis voadores por casal monitorizado (Postupalsky 
1974) 

2.3.2.4 Anilhagem 

A partir do dia 19 de junho, e contando com a supervisão e colaboração de um técnico do Parque 

Natural do Vale do Guadiana credenciado para o efeito, procedeu-se à anilhagem com anilha de 

metal dos juvenis de Águia-caçadeira encontrados nos ninhos monitorizados.  
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2.3.3 Intervenções para proteção dos ninhos 

2.3.3.1 Identificação de situações e contatos com os proprietários 

As intervenções para proteção de ninhos iniciaram-se após a localização dos primeiros ninhos (29 

de maio), prolongando-se pelas visitas posteriores à área de estudo (29 de maio a 5 de junho; 18 

a 20 de junho; 27 de junho; 7, 11, 22 de julho; e 13 agosto). Foram considerados como ninhos em 

risco, carecendo portanto da aplicação de medidas de proteção, todos os ninhos de Águia-caçadeira 

localizados em searas ou campos cultivados com fenos/culturas forrageiras, excluindo os ninhos 

situados em zonas de pousio. Contudo, aquando do início dos trabalhos, praticamente todos os 

campos cultivados com fenos/culturas forrageiras haviam já sido cortados, não se vindo a localizar 

nenhum ninho neste tipo de habitat. 

Após a identificação de um ninho em risco, procedeu-se de imediato ao contato com o proprietário 

ou gestor da parcela agrícola em que se encontrava, com a finalidade de esclarecer o âmbito do 

projeto e das ações a implementar, e de obter a sua autorização para aplicação das medidas de 

proteção no terreno. Na grande maioria dos casos os contatos foram estabelecidos 

presencialmente, tendo-se, em alternativa, recorrido ao contato telefónico. 

2.3.3.2 Colocação de proteções dos ninhos 

Na grande maioria dos ninhos, o sistema de proteção utilizado consistiu na colocação de um 

quadrado formado por quatro painéis de gradeamento, com a dimensão de 2 m x 1,2 m (Figura 9). 

Estes painéis são formados por grades verticais com espaçamento regular de cerca de 2 cm, 

atravessados por algumas grades dispostas horizontalmente junto às extremidades. Os painéis 

foram fixados entre si através da colocação de abraçadeiras plásticas nas diferentes arestas (Figura 

10). Cada quadrado de proteção foi colocado em torno do ninho, mantendo-o no centro da área 

vedada. Os painéis utilizados foram gentilmente cedidos pelo Parque Natural do Vale do Guadiana / 

Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas. 
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Figura 9 – Ninho de Águia-caçadeira protegido com sistema de grades, perto do Monte da Achada, 

Geraldos (foto: Ricardo Tomé). 

 

Figura 10 – Fixação dos painéis de grades do sistema de proteção, através da colocação de 

abraçadeiras plásticas nas arestas (foto: Filipe Canário). 
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Num único ninho foi implementado um sistema diferente, que consistiu na colocação de um 

perímetro circular de proteção, constituído por rede de galinheiro (malha 1,9 mm de largura) com 

1 m de largura, suportada por 8 varetas de ferro com 1,2 m de comprimento, parcialmente 

enterradas a espaços regulares (Figura 11). A rede encontrava-se fixada às varetas através da 

colocação de abraçadeiras plásticas. Na ponta de cada vareta foi fixada um tubo de plástico, com 

cerca de 86 cm de comprimento e dobrado em “L” invertido, de modo a que a ponta distal se 

afastasse da ponta da vareta. Entre estes 8 tubos foi fixada (com o auxílio de abraçadeiras de 

plástico) rede de galinheiro (malha 1,9 mm), com 0,5 m de largura, de modo a formar uma “aba” 

ligeiramente centrífuga no topo do perímetro de proteção. 

 

Figura 11 – Ninho de Águia-caçadeira protegido com sistema de rede de galinheiro, perto do Monte 

da Chaiça Nova, Carregueiro (foto: Ricardo Tomé). 

Em redor dos ninhos protegidos, e a cerca de 2-3 m de distância, foram colocadas 1-2 canas com 

cerca de 2 m de altura, às quais foi amarrada fita de sinalização vermelha e branca (Figura 12). 

Esta medida foi tomada com o intuito de tornar mais visível as estruturas de proteção dos ninhos 

para os agricultores durante a ceifa, de modo a reduzir a probabilidade de acidentes. 
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Figura 12 – Ninho de Águia-caçadeira sinalizado com 2 canas e fita de sinalização vermelha e branca 

(foto: Ricardo Tomé). 

Embora a opção com rede de galinheiro estivesse mais próxima do sistema sugerido no “Manual de 

Protecção para os Ninhos de Tartaranhão-caçador Circus pygargus em Meios Agrícolas” (Mãe 

d’Água 2011), optou-se, na maioria dos casos, pela proteção com gradeamento. Esta opção teve 

em conta a existência de informação indicando a relativa pouca eficácia das proteções com rede de 

galinheiro, bem como as indicações da ELA da ITI de Castro Verde nesse sentido. Por outro lado, a 

colocação das proteções com gradeamento, sugerida pela ELA da ITI de Castro Verde, mostrou-se 

muito mais rápida (cerca de 15 minutos após transporte das grades para junto do local de 

nidificação) que a colocação da proteção com rede (na qual se demorou mais de 1 h). 

De realçar que, durante o contato com os proprietários/gestores das parcelas agrícolas (ver 

acima), foi-lhes também solicitado que mantivessem um “área-tampão”, não ceifada, em redor das 

proteções, diminuindo assim a conspicuidade dos ninhos após a ceifa. O perímetro da área a não 

ceifar foi balizado pelas canas de sinalização colocadas em redor dos ninhos. 

Nas parcelas em que ainda existiam ninhos ativos e onde foi introduzido gado bovino após a ceifa 

foram colocados sempre que possível grades metálicas auto-fixadoras em redor das proteções já 

colocados (Figura 13), a aplicação destas estruturas mais robustas tem como objetivo proteger as 

crias contra o pisoteio pelo gado. Estas estruturas foram gentilmente cedidas pelos proprietários. 

Nas situações em que estas estruturas metálicas não se encontravam disponíveis utilizou-se uma 

dupla camada de proteções normais com algum espaçamento (cerca de 0.5m;Figura 14 ) 
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Figura 13 – Estrutura metálica robusta anti-gado colocada em redor das proteções (foto: Ricardo 

Tomé). 

A reposição da situação atual do terreno, isto é a remoção das estruturas utilizadas foi realizada 

durante a fase de acompanhamento e monitorização dos ninhos. Assim, as estruturas foram 

removidas após a emancipação dos juvenis e/ou em situações de abandono do ninho. 

Figura 14 – Dupla camada de proteções com espaçamento no monte Curral da Velha (foto: Ricardo 

Tomé). 
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2.4 Resultados e Discussão 

2.4.1 Identificação dos locais de nidificação da Águia-caçadeira na zona da ZPE de 

Castro Verde dominada pelo meio agrícola 

2.4.1.1 Prospeção de indivíduos e núcleos reprodutores 

No total dos trabalhos de prospeção exaustiva da área da ZPE foram detetados 123 exemplares 

diferentes, que corresponderam a 118 aves adultas e 5 aves imaturas. De entre as aves adultas 

registadas, 93 exemplares (79%) corresponderam a machos e 25 (21%) corresponderam a 

fêmeas. 

A maior parte das observações efetuadas durante a prospeção de núcleos reprodutores 

correspondeu a machos adultos (Figura 15 ). No período em que se desenvolveram estes trabalhos 

de campo, grande parte das fêmeas estaria a incubar nos ninhos, o que terá justificado a 

desproporção de registos entre sexos. Apenas para cerca de 80% das observações conseguiu-se 

obter informação fidedigna sobre o habitat envolvido. Assim, as áreas de seara e de pousio foram 

aquelas onde se registou um maior número de observações, sendo também de realçar a menor 

representação das fêmeas nas áreas de pousio (Figura 15 ). Esta diferença dever-se-á 

provavelmente à menor utilização deste habitat como local de nidificação relativamente aos 

habitats cultivados (Claro 2000). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 – Distribuição da proporção de observações de Águia-caçadeira,  para cada sexo, em cada 

tipo de habitat (n=97). 
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Os núcleos de Águia-caçadeira identificados durante a fase de prospeção compreenderam entre 1 e 

11 exemplares, e encontraram-se relativamente bem distribuídos pelas áreas da ZPE de Castro 

Verde com habitat favorável à ocorrência da espécie. As áreas noroeste (zonas de Casével e 

Almeirim), central (Castro Verde e Entradas), este (S. Marcos e Corte Pequena) e sudeste (Santa 

Bárbara de Padrões, Viseus e Penilhos) foram aquelas em que a espécie foi mais abundante (Figura 

16).  

Por outro lado, praticamente não foram detetados núcleos da espécie nas áreas cobertas por 

montados com densidade de cobertura arbórea relativamente elevada, localizadas sobretudo nas 

zonas sudoeste (Rosário e Lombador) e nordeste (Albernoa, Trindade e secção oriental da bacia da 

ribeira de Cobres). 

 

Figura 16 – Distribuição espacial dos núcleos de ocorrência de Águia-caçadeira na ZPE de Castro 

Verde, com menção do número de exemplares observados em cada um. 
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A partir dos resultados obtidos na prospeção puderam ser identificados 11 núcleos de maior 

importância (cinco ou mais exemplares), localizados sobretudos nas áreas central e sudeste (Figura 

17).  

 

Figura 17 – Distribuição espacial dos núcleos de maior importância (5 ou mais exemplares 

observados) ou menor importância (até 4 exemplares) de Águia-caçadeira. 

2.4.1.2 Estimativa da população reprodutora 

Com base nestes resultados, e assumindo-se que a maioria dos machos adultos observados se 

tratava de indivíduos reprodutores monogâmicos (pressuposto que, nesta espécie, nem sempre se 

verifica; Cramp & Simmons 1980, Arroyo 1996), pode estabelecer-se uma estimativa da população 

reprodutora em torno dos 90 a 100 casais. Este valor foi posteriormente calibrado com o número 

de ninhos confirmados durante os trabalhos de campo (comparando o número de ninhos possíveis 

em cada núcleo obtido através do número de machos em cada núcleo; Tabela 3). Em média, o 

valor de acerto entre o número de casais possíveis e o número de ninhos efetivamente localizados 
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no campo foi de 74%. Assim, após a aplicação desta correção a estimativa da população 

reprodutora é de 115 a 128 casais.  

Comparativamente a estudos anteriores na mesma área, os valores obtidos foram cerca de metade 

dos obtidos em MADRP (2010), tendo em conta a estimativa produzida pela análise das distâncias, 

em que a estimativa média foi de 214 casais (valor mínimo, 147 e o valor máximo de 312 casais). 

Tendo em conta a dimensão da área de estudo, e que o presente trabalho foi sobretudo dirigido 

para ações de salvamento, os valores obtidos deverão ser uma subestimativa. 

Tabela 3 – Número de ninhos possíveis e localizados em cada núcleo reprodutor (*obtido através do 

número de machos em cada núcleo).  

  Núcleos reprodutores 
Nº de ninhos possíveis em 

cada núcleo* 
Nº ninhos localizados durante os 

trabalhos de campo 

Curral da Velha (Santa 

Bárbara de Padrões) 

6 11 

Montinhos (Santa Bárbara de 
Padrões) 

9 10 

Achada (Geraldos) 6 7 

Chaiça Nova (Carregueiro 6 7 

Horta dos Bispos (Almeirim) 6 8 

2.4.1.3 Comparação com resultados anteriores 

Comparando a distribuição espacial dos núcleos registados no trabalho atual com as áreas de 

ocorrência regular de Águia-caçadeira identificadas em 2010 (MADRP 2010), verificamos uma 

coincidência aproximada entre as manchas (Figura 18). A pouca expressividade das diferenças 

verificadas significará que as regiões da ZPE com maior importância para a espécie se manterão ao 

longo dos anos, correspondendo provavelmente às manchas de habitat mais favorável para a 

espécie (zonas pouco arborizadas e com poucos matos, ocupadas predominantemente por culturas 

cerealíferas extensivas e pousios). As diferenças de pequena escala verificadas deverão estar 
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sobretudo relacionadas com a estrutura da vegetação, que condicionará a escolha dos locais de 

nidificação pelas Águias-caçadeiras em cada ano (Claro 2000). 

Com o intuito de obter dados comparáveis com os reportados em 2010 (MADRP 2010), 

percorreram-se os mesmos transectos definidos no âmbito daquele trabalho com o intuito de 

contabilizar aves de rapina e outras planadoras. No total percorreram-se os 26 transectos definidos 

em 2010, embora em seis casos os mesmos não possam ter sido concluídos em toda a sua 

extensão, devido à existência de troços impraticáveis (em 2 casos) ou caminhos cortados (4 casos) 

no decurso do trajeto. Apesar de seguir a mesma metodologia adotada em 2010 (ver Metodologia 

3.3), não foi possível realizar uma comparação entre os resultados obtidos nos dois anos. De facto, 

o número relativamente reduzido de observações obtido em 2014 desaconselhou a aplicação de 

análise das distâncias (software  DISTANCE), uma vez que a mesma resultaria na produção de 

uma estimativa associada a um elevado grau de incerteza e a um modelo pouco fiável (Buckland et 

al. 2001). Recorde-se que a aplicação da análise DISTANCE aos dados de 2010 resultou da 

repetição por quatro ocasiões dos 26 transectos pré-definidos. 

Durante a execução dos transectos em 2014, foram identificados 46 exemplares de Águia-

caçadeira (em 2010 foram registados 220 exemplares). Metade dos exemplares foi observada em 

apenas 4 transectos, o que ilustra a elevada concentração de aves reprodutoras em apenas alguns 

núcleos. Todas as aves registadas durante a execução dos transectos foram observadas a menos 

de 500 m de distância, encontrando-se a maioria em atividade de caça (cerca de 76%). 
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Figura 18 – Comparação da distribuição espacial dos núcleos identificados em 2014 (presente 

trabalho) e das áreas de ocorrência regular identificadas em 2010 (MADRP 2010). 

2.4.2 Localização de ninhos e sua monitorização 

2.4.2.1 Ninhos localizados 

Durante o desenvolvimento desta ação foram localizados 40 ninhos de Águia-caçadeira. A grande 

maioria dos ninhos foi localizada através das atividades de prospeção de ninhos nos núcleos 

previamente identificados como sendo de maior importância para a espécie. No entanto, nove dos 

ninhos (23%) foram encontrados pelos proprietários/gestores das parcelas agrícolas, aquando da 

ceifa de searas. 

A grande maioria (80%) dos ninhos descobertos encontrava-se no concelho de Castro Verde, 

sobretudo nas freguesias de Santa Bárbara dos Padrões e de Castro Verde (Tabela 4). 
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Tabela 4 – Localização dos 40 ninhos de Águia-caçadeira, por concelho e freguesia. 

Concelho Freguesia Nº de 
ninhos 

Castro Verde Castro Verde 12 

Entradas 4 

Santa 
Bárbara dos 

Padrões 

16 

Mértola  Alcaria Ruiva 1 

Aljustrel Aljustrel 5 

Messejana 2 

 

Grande parte dos ninhos localizados encontrava-se disposta em colónias esparsas em que, numa 

mesma parcela, nidificavam vários casais. Os principais núcleos reprodutores identificados, 

englobando 90% do total de ninhos localizados, situaram-se nas seguintes propriedades/zonas 

(Figura 19): 

 Curral da Velha (Santa Bárbara de Padrões) – 9 ninhos; 

 Montinhos (Santa Bárbara de Padrões) – 7 ninhos; 

 Achada (Geraldos) – 6 ninhos; 

 Chaiça Nova (Carregueiro) – 5 ninhos; 

 Horta dos Bispos (Almeirim) – 5 ninhos; 

 Três Marcos (Entradas) – 4 ninhos. 

A distância mínima entre ninhos vizinhos foi de 29 m, na propriedade dos Montinhos, perto de 

Santa Bárbara dos Padrões.  
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Figura 19 – Distribuição espacial da localização dos 40 ninhos encontrados na ZPE de Castro Verde. 

2.4.2.2 Características dos locais de nidificação 

A maioria dos ninhos localizados encontrava-se em searas de aveia (28 ninhos; 70% do total). 

Uma proporção bastante menor (9 ninhos, 22,5% do total) localizava-se em searas de cevada e 

apenas três ninhos (7,5%) foram encontrados numa seara de trigo, embora neste caso a cultura 

estivesse em grande parte infestada por aveia e outras espécies de gramíneas.   

Apesar do resultado obtido indicar uma clara preferência por searas de aveia, este resultado deve 

ser avaliado com algum cuidado, uma vez que não foi possível estimar o número de casais 

existentes em parcelas ocupadas por fenos (culturas forrageiras), antes do seu corte (ver 

Metodologia 3.3.3).  
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Os ninhos encontravam-se localizados em zonas de vegetação densa e alta, tendo a altura variado 

entre 60 cm e 150 cm no local do ninho. Em média, a altura da vegetação nesses locais era de 

95±21cm. Este resultado está de acordo com o obtido por Claro (2000) (para Castro Verde e a 

planície de Évora, que concluiu que as Águias-caçadeiras preferiam para nidificar zonas com altura 

média entre os 67 e os 105cm).  

2.4.2.3 Parâmetros reprodutores 

Dos 40 ninhos encontrados, dois deles, que haviam sido detetados durante as ceifas, encontravam-

se já predados (vazios), quando foram visitados para monitorização. Segundo os proprietários, 

ambos os ninhos continham crias pequenas aquando da deteção, mas o seu número exato não 

pôde ser determinado. Dos restantes 38 ninhos, conseguiu-se estimar a dimensão das posturas 

completas em 20 casos, que foram descobertos ainda em fase precoce do período reprodutor, 

contendo ovos (Figura 20) ou crias recém-eclodidas. 

 

Figura 20 – Ninho de Águia-caçadeira com cinco ovos, na Horta dos Bispos, Almeirim (foto: Ricardo 

Tomé). 
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Os dados recolhidos através da realização das visitas de monitorização àqueles ninhos permitem 

concluir que a dimensão das posturas terá variado entre 2 e 6 ovos. A dimensão média da postura 

foi de 3,60 ± 1,02 ovos, compreendendo a maioria das posturas 4 (40% das posturas) ou 3 ovos 

(30%) (Figura 21). A dimensão média das posturas foi semelhante a outros trabalhos realizados na 

região (4 ± 0,92 ovos, Mãe d’Água 2011; 3,5 -3,9 ovos, Claro 2000). 

Em oito (20%) dos 40 ninhos localizados não se chegou a verificar qualquer eclosão dos ovos da 

postura. Em 29 dos ninhos em que se verificaram eclosões, o número de crias eclodidas por ninho 

pôde ser avaliado, através dos dados registados nas diferentes visitas de monitorização. A 

dimensão das ninhadas variou entre 1 e 5 crias, tendo-se obtido um valor médio de 2,90 ± 1,09 

crias eclodidas por ninho em que se verificaram eclosões. A grande maioria dos ninhos registou 

ninhadas de 2 (28% dos casos), 3 (31%) ou 4 (24%) crias (Figura 22). 

No caso de se considerarem para análise os 8 ninhos em que não se verificaram eclosões (número 

de crias eclodidas igual a zero), o valor médio da dimensão das ninhadas desce para 2,27 ± 1,54 

crias eclodidas por ninho. Assim, verifica-se que as ninhadas de Águia-caçadeira sofreram reduções 

médias de 19% (considerando apenas ninhos em que pelo menos um juvenil eclodiu) a 37% 

(incluindo também ninhos em que não se verificou nenhuma eclosão) relativamente ao expectável 

se todos os ovos de uma postura eclodissem. 

 

Figura 21 – Variação da dimensão das posturas de Águia-caçadeira na ZPE de Castro Verde (n=20). 
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     Figura 22 – Variação da dimensão das ninhadas (número de crias eclodidas) de Águia-caçadeira 

na ZPE de Castro Verde (n=29). 

Durante o período de monitorização considerado, foram descobertos ninhos em fases do ciclo 

reprodutor muito distintos, variando de ninhos onde se iniciavam as posturas a outros em que as 

crias já eram praticamente voadoras (Figura 23). Com base nos resultados obtidos, estima-se que 

as posturas mais precoces tenham ocorrido entre 8 e 13 de abril, enquanto as posturas mais 

tardias terão tido início apenas entre 3 e 5 de junho. Muito provavelmente estes últimos casos 

terão envolvido posturas de reposição, possivelmente por parte dos indivíduos que terão perdido as 

primeiras posturas durante o corte de fenos, atividade que se verificou muito mais precocemente 

que as ceifas de searas de cereal. 
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Figura 23 – Manipulação de juvenil pré-voador de Águia-caçadeira, com cerca de 25 dia de idade, na 

propriedade de Monte Novo, perto de Almeirim (foto: Ricardo Tomé). 

Em 32 ninhos foi possível estimar a data do início da postura, efetuando um retrocálculo tendo por 

base a idade estimada das crias e sabendo que a duração média de incubação é de 28 dias (Catry 

et al. 2010). Os dados obtidos sugerem a existência de dois picos de início da postura (Figura 24), 

o primeiro ocorrendo a meados de abril (em 44% dos ninhos a postura iniciou-se na 3ª semana de 

abril), e o segundo em meados de maio, correspondendo provavelmente a posturas de reposição, 

de casais que terão fracassado na sua primeira tentativa de reprodução. A postura mais precoce 

encontrada ocorreu a 10 de abril.  O resultado obtido encontra-se de acordo com os dados 

indicados por Claro (2006) em que o valor médio para a data de início das posturas em Castro 

Verde ocorre no dia 26 de Abril (desvio padrão=5,55; n=26) e em Évora no dia  27 de Abril (desvio 

padrão=7,27; n=15).    
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Figura 24- Número de ninhos em que se iniciaram as posturas nas semanas constantes do período 

reprodutor (n=32). 

Dos 40 ninhos localizados ao longo do presente trabalho, foi possível determinar o sucesso 

reprodutor (considerando ninhos com sucesso aqueles que produziram pelo menos um juvenil 

voador e sem sucesso aqueles que não geraram nenhum juvenil voador) em 35 dos casos. O 

sucesso reprodutor geral (proporção de ninhos com sucesso) foi de 62,86% (Tabela 5). O valor 

médio da taxa de voo (número de crias voadoras produzidas por ninho, considerando apenas 

ninhos com sucesso) foi de 2,42 crias por ninho, enquanto o valor médio da produtividade (número 

de crias voadoras produzidas por ninho, considerando o total de ninhos monitorizados) foi de 1,44 

crias por ninho (Tabela 5). 

Tabela 5 - Parâmetros reprodutores dos ninhos monitorizados e número de ninhos utilizados para o 

cálculo de cada parâmetro 

 
Nº total de 

juvenis voadores 
(n=32) 

Taxa de voo 

média (n=19) 

Produtividade 

média (n=32) 

Sucesso 
Reprodutor 

(n=35) 

46 2,42 1,44 62,86% 
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2.4.2.4 Anilhagem 

Durante a execução dos trabalhos de monitorização de ninhos, foram anilhadas com anilha 

metálica, (cedidas pelo CEMPA/ICNF) 29 crias não-voadoras de Águia-caçadeira, entre 19 de junho 

e 11 de julho (Figura 25). Esta ação foi desenvolvida complementarmente aos trabalhos previstos 

de acompanhamento dos ninhos, com vista à possível obtenção futura (no caso de se verificarem 

recapturas dos indivíduos anilhados) de informação sobre rotas de migração, áreas de invernada 

ou locais de cria de Águia-caçadeira. 

 

Figura 25 – Anilhagem de juvenil não-voador de Águia-caçadeira, perto do Monte da Achada, 

Geraldos (foto: Heitor Araújo). 

2.4.3 Intervenções para proteção dos ninhos 

2.4.3.1 Identificação de situações e contatos com os proprietários 

As intervenções de proteção de ninhos decorreram em 10 propriedades diferentes, localizadas em 

diferentes pontos da ZPE de Castro Verde (Tabela 6 e Figura 19). Metade dos proprietários ou 

gestores de parcelas agrícolas contactados revelaram-se aderentes das medidas implementadas 

pela ITI da ZPE de Castro Verde. Contudo, os restantes mostraram igualmente total disponibilidade 

e empenho em colaborar com o projeto. 
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Tabela 6 – Identificação das propriedades agrícolas onde decorreram as ações de proteção de 

ninhos de Águia-caçadeira. 

Propriedade/Monte Localidade 
mais 

próxima 

Gestor/contato Aderente 
ITI Castro 

Verde 

Achada Geraldos Fernando Rosa Sim 

Balança Corte 
Pequena 

José dos Santos Sim 

Chaiça Nova Carregueiro José Ferreira Não 

Curral da Velha Santa 
Bárbara dos 

Padrões 

Joel Sim 

Horta dos 
Bispos/Monte dos 
Bispos 

Almeirim Rodrigo Sim 

Mal Julgado/Monte 
das Moiras 

Entradas Ernesto Fialho Não 

Monte do Cerro Estação de 
Casével 

Damião Não 

Monte Novo Almeirim João Cristina/ 
António Peixeira 

Não 

Montinhos Santa 
Bárbara dos 

Padrões 

Manuel Cortes 
Mestre 

Sim 

Três Marcos/Monte 
das Moiras 

Entradas Ernesto Fialho Não 

 

2.4.3.2 Colocação de proteções dos ninhos 

No total foram protegidos 37 dos 40 ninhos localizados, utilizando-se o sistema de proteção com 

grades em 36 dos ninhos e o sistema de proteção com rede de galinheiro em apenas um. Dos três 

ninhos descobertos que não foram protegidos, dois (descobertos pelos gestores da parcela, 

durante as ceifas) foram predados antes da colocação da proteção, enquanto outro ninho continha 

crias praticamente voadoras e com tempo para se emanciparem do ninho antes do início da ceifa. 

No único ninho em que foi colocado o sistema com rede não se verificou sucesso reprodutor 

possivelmente devido ao abandono dos ovos.  
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Dos ninhos protegidos, foi possível determinar o sucesso reprodutor em 32 casos. Nos restantes 5 

casos, as visitas periódicas de acompanhamento dos ninhos não permitiram ter a certeza de qual o 

desfecho reprodutor. Dos 32 ninhos, em que tal foi possível, 21 (65,63%) obtiveram sucesso 

reprodutor. Para o conjunto de ninhos protegidos em que se conseguiu avaliar com rigor o 

desfecho reprodutor, o valor médio da taxa de voo foi de 2,44 crias por ninho, enquanto o valor 

médio da produtividade foi de 1,52 crias por ninho (Tabela 7 ). 

Tabela 7 – Parâmetros reprodutores dos ninhos protegidos e número de ninhos utilizados para o 

cálculo de cada parâmetro 

 

 

 

A avaliação das causas de insucesso reprodutor nos 11 ninhos em que tal se verificou reveste-se 

de alguma dificuldade. Em 8 destes ninhos (25% dos 32 ninhos com sucesso reprodutor conhecido) 

foi verificada a predação de parte ou da totalidade dos ovos ou, em dois casos, de crias pequenas 

existentes (Figura 26). No entanto, na quase totalidade dos casos, não se pôde confirmar se a 

predação se terá verificado já após o abandono do ninho por parte da fêmea. De facto, em pelo 

menos 4 destes casos, a falta de observações da fêmea no interior do ninho em visitas posteriores 

indicia a possibilidade do ninho ter sido abandonado a seguir à colocação das grades de proteção. 

Em todos estes casos os ninhos encontravam-se ainda em fase de incubação de ovos. Em pelo 

menos dois casos de ninhos predados não se verificou o abandono pela fêmea nos dias seguintes à 

colocação das proteções. Num outro caso, em que o ninho continha crias pequenas, a predação 

poderá ter sucedido após abandono do ninho pela fêmea, depois da colocação de grades de 

proteção anti-gado pelo proprietário do terreno. 

 

 

 

 

 

 

 

Nº total de 
juvenis voadores 

(n=32) 

Taxa de voo 
(n=18) 

Produtividade 
(n=29) 

Sucesso 
Reprodutor 

(n=32) 

44 2,44 1,52 65,63% 
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Figura 26 – Fotografia de um ovo predado (foto: Ricardo Tomé) 

Nos restantes 3 ninhos em que se verificou insucesso reprodutor, mas não se constatou predação 

dos conteúdos do ninho (ovos), poderá ter havido, num caso, abandono do ninho por parte da 

fêmea após colocação das grades protetoras (um caso) e, noutro caso, abandono por parte da 

fêmea durante a ceifa da seara (mas já muitos dias depois da colocação das grades de proteção). 

O terceiro caso verificou-se no ninho em que que foi colocada a proteção com rede (ver 

Metodologia 3.3.2): esta atividade demorou mais tempo que o previsto (mais de 1 hora, no total), 

tendo-se desenvolvido durante um período de temperatura elevada. Embora a fêmea tenha voltado 

ao ninho e retomado a incubação durante as semanas seguintes, o fato de os ovos não terem 

chegado a eclodir pode fazer supor que se tornaram inviáveis por exposição excessiva ao calor 

aquando da colocação da proteção de rede.  

2.4.3.3 Sucesso da aplicação das proteções dos ninhos 

O resultado da aplicação das proteções dos ninhos em termos de sucesso reprodutor (proporção de 

ninhos que gerou pelo menos uma cria voadora) foi bastante elevado, uma vez que praticamente 

dois terços dos ninhos protegidos registaram sucesso. Este valor foi muito superior ao obtido num 

trabalho semelhante efetuado em 2011 na zona de Campo Maior e Elvas, em que se protegeram os 
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ninhos com um sistema à base de rede de galinheiro (ver Metodologia 3.3.3) onde o sucesso 

reprodutor foi de apenas 37,5% (n=8 ninhos) (Mãe d’Água 2011).  

O valor de produtividade obtido no presente trabalho (1,52 crias por ninho) foi ligeiramente 

superior ao obtido no trabalho realizado pela Mãe d’Água (2011) em ninhos protegidos com rede de 

galinheiro (produtividade de 1,25 crias por ninho), mas muito superior ao verificado na ZPE de 

Castro Verde num estudo realizado em 2004 em ninhos não protegidos (0,8 crias por ninho; Claro 

et al. 2006). Estas diferenças relacionar-se-ão com a maior eficácia da medida de proteção com 

grades utilizada no presente trabalho, que contribuiu sobretudo para um decréscimo da proporção 

de ninhos sem sucesso (geralmente devido a predação). 

Por outro lado, a taxa de voo média obtida no presente trabalho (2,44 crias por ninho) foi inferior 

ao valor obtido pela Mãe d’Água (2011), que ascendeu a 3,33 crias por ninho. Neste caso, a 

diferença poder-se-á dever sobretudo à existência de condições ecológicas mais favoráveis à 

reprodução (em particular maior disponibilidade de recursos alimentares) ou com as áreas 

estudadas em 2011, que tenham permitido a criação de um maior número de juvenis nos ninhos 

que não foram predados. 

A quase totalidade (91%) dos ninhos em que não se verificou sucesso reprodutor (n=11) foi 

protegida durante a fase de incubação dos ovos. Por outro lado, a maioria (62%) dos ninhos com 

sucesso reprodutor (n= 21) continha já crias aquando das ações de proteção. Este resultado 

parece indiciar uma maior sensibilidade relativamente à aplicação da medida durante a fase de 

incubação, em particular por poder promover o abandono do ninho por parte de algumas fêmeas 

(como poderá ter sucedido em alguns casos; ver acima). Por outro lado, os ninhos descobertos 

mais tardiamente ainda em fase de postura poderão ter-se tratado, em alguma medida, de ninhos 

com posturas de substituição/reposição, nomeadamente por parte de casais que tivessem perdido 

posturas e/ou ninhos anteriormente, devido aos cortes mais precoces de parcelas com 

fenos/forrageiras. Neste caso, o resultado obtido poderá também encontrar-se relacionado com 

alterações na produtividade das posturas de substituição (que são, em geral, menos bem sucedidas 

que as primeiras posturas; ex. Birkhead 1991, Sorci et al. 1997) ou na própria produtividade dos 

indivíduos, se as áreas de feno forem, por exemplo, ocupadas por indivíduos menos experientes e 

com menor capacidade reprodutora. O esclarecimento destas questões dependerá, claramente, do 

aprofundamento de estudos sobre a ecologia da Águia-caçadeira neste tipo de mosaico agrícola e 

estepário. 
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2.4.4 Realização de ações de divulgação/sensibilização 

No dia 22 de julho realizou-se uma reunião intercalar de trabalho com o intuito de apresentar os 

resultados preliminares do presente trabalho. Foi também realizada uma visita de campo a alguns 

ninhos protegidos. Esta reunião contou com a presença de técnicos do ICNF, LPN, DRAPAL e da 

AACB (Figura 27).    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27 – Foto da visita a uma das estruturas de proteção a um ninho de Águia-caçadeira na ZPE 

de Castro Verde, no dia 22 de julho (foto: João Claro). 

Devido a algum atraso no arranque do projeto e à necessidade de se proceder de imediato à 

realização dos primeiros trabalhos de campo, não foi possível realizar qualquer ação de divulgação 

do projeto durante a sua fase inicial. Assim, a única ação de divulgação e sensibilização inserida no 

projeto atual foi apenas a realizada no dia 16 de Outubro, no Cine-Teatro de Castro Verde. Nesta 

sessão de esclarecimentos e divulgação do projeto foram apresentados os principais resultados 

obtidos e realçada a importância dos agricultores na implementação das medidas de salvaguarda 

da Águia-caçadeira (Figura 28). Esta sessão, enquadrada nas Jornadas Técnicas de Outono da 

AACB (Associação de Agricultores de Campo Branco), contou com a presença de largas dezenas de 

participantes, incluindo proprietários da ZPE de Castro Verde, representantes da associação de 

agricultores e de associações de ambiente (LPN), para além de técnicos do ICNF e da DRAPAL. 
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Nesta apresentação foi também entregue um folheto com o resumo do projeto e dos principais 

resultados obtidos. 

 

Figura 28 – Fotos da ação de divulgação realizada em Castro Verde (foto: DRAPAL). 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho teve como objetivo a prospeção, monitorização e proteção de ninhos de Águia-

caçadeira. Apesar do atraso de cerca de um mês no início dos trabalhos de campo relativamente ao 

previsto inicialmente, foi possível cumprir com os objetivos propostos. 

Numa primeira fase foi prospetada a totalidade da área abrangida pela ZPE de Castro Verde e 

identificados os principais núcleos reprodutores de Águia-caçadeira. Nestas áreas foi 

posteriormente efetuado um esforço específico dirigido à localização de ninhos da espécie que 

carecessem de proteção. Foram considerados como ninhos em risco potencial, carecendo portanto 

da aplicação de medidas de proteção, todos aqueles localizados em searas ou campos cultivados 

com fenos/culturas forrageiras. Contudo, aquando do início dos trabalhos de localização e proteção 

de ninhos, praticamente todos os campos cultivados com fenos/culturas forrageiras haviam já sido 

cortados, não se vindo a localizar nenhum ninho neste tipo de habitat. Este facto poderá ter 

influenciado alguns dos resultados obtidos, nomeadamente se as Águias-caçadeiras que tentaram 

reproduzir-se em talhões cultivados com fenos tiverem perdido os seus ninhos aquando dos cortes, 

tendo-se de seguida deslocado para parcelas de seara onde efetuaram posturas de substituição. O 

efeito desta possível deslocação no cálculo dos parâmetros reprodutores obtidos é difícil de avaliar, 

e deverá ser estudado com maior detalhe em estudos subsequentes. 

Os resultados obtidos durante os trabalhos de prospeção foram calibrados posteriormente com os 

dados relativos ao número de ninhos detetados nos núcleos reprodutores mais importantes. Desta 

forma, estimou-se que em 2014 existiam cerca de 120 casais de Águia-caçadeira na área da ZPE 

de Castro Verde. No entanto, os trabalhos de prospeção iniciaram-se apenas em meados de maio, 

sendo que a recolha de informação complementar, logo a partir de abril, conferiria maior fiabilidade 

à estimativa obtida. O facto da maior parte dos talhões ocupados por fenos ter sido cortada logo 

após o início dos trabalhos de campo, por exemplo, poderá ter impedido a identificação de alguns 

casais naquelas parcelas. Ainda assim e tendo em conta as limitações da estimativa obtida, 

podemos aferir que a população de Águia-caçadeira na ZPE de Castro Verde encontra-se estável 

quando comparada com os dados obtidos em estudos anteriores para a mesma área (MADRP 

2010).  

Foram localizados 40 ninhos, a grande maioria (80%) localizados no concelho de Castro Verde, 

sobretudo nas freguesias de Santa Bárbara de Padrões e de Castro Verde. A maioria destes ninhos 

(70%) encontrava-se em searas de aveia, confirmando a aparente preferência da espécie por 
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nidificar neste tipo de habitat (Claro 2000). Os restantes ninhos localizaram-se em searas de 

cevada ou de trigo.  

No total, foram protegidos 37 dos 40 ninhos, ultrapassando o objetivo inicial de proteger 30 

ninhos. Utilizou-se um sistema de proteção com grades em 36 dos ninhos e um sistema de 

proteção com rede de galinheiro em apenas um. A opção de utilizar o sistema de grades, teve em 

conta a existência de informação anterior indicando a relativa pouca eficácia das proteções com 

rede de galinheiro, bem como as indicações da ELA da ITI de Castro Verde. Por outro lado, o 

sistema com grades mostrou-se demonstrou ser de muito muito mais rápida instalação, permitindo 

desta firma reduzir a perturbação junto dos ninhos e o risco de possível abandono pelos 

progenitores.  

A medida de proteção adotada revelou-se bastante eficaz, registando-se sucesso reprodutor (pelo 

menos um juvenil voador) em 66% dos ninhos intervencionados. Este valor foi bastante superior 

ao registado em estudos anteriores, relativamente a ninhos de Águia-caçadeira protegidos com 

rede de galinheiro. A maioria dos casos de insucesso deveu-se a predação dos ninhos, factor que 

constitui normalmente a principal causa de insucesso reprodutor, especialmente nas espécies de 

aves que nidificam no solo (Rickenbach et al. 2011; Schekkerman et al. 2009). Contudo, não se 

pôde excluir o abandono dos ninhos por parte da fêmea subsequentemente à implementação das 

proteções, como causa de insucesso em vários dos ninhos. Este risco pareceu ser sobretudo maior 

quando as proteções foram implementadas em ninhos ainda em fase de postura, facto que deverá 

ser tido em conta no delineamento de futuras intervenções. 

De acordo com bibliografia recente, as medidas mais eficazes na proteção dos ninhos são: a 

utilização de grades de proteção com uma área de buffer (“área-tampão”) com vegetação 

(Santangeli 2013); o atraso no corte da vegetação e a relocação/remoção temporária dos ninhos 

(Santangeli et al. 2014). Contudo, o atraso no corte da vegetação comporta maiores custos 

associados. Este tipo de medidas são aplicadas com sucesso em França (Santangeli 2013), Polónia 

(Krupiński et al. 2012) e Holanda (Koks & Visser 2002). As medidas mais eficazes em Espanha são 

o atraso no corte da vegetação e a relocação/remoção temporária dos ninhos (Santangeli et al. 

2014). No caso do presente estudo, a aplicação do sistema de proteção com grades e um pequeno 

buffer associado revelou-se muito eficaz, comportando, ao mesmo tempo, custos reduzidos. A 

aplicação desta medida de forma mais alargada e atempada, nomeadamente de forma a assegurar 

a proteção dos ninhos de Águia-caçadeira em parcelas com fenos, poderá ser essencial para 

salvaguardar a conservação da população da espécie na ZPE de Castro Verde. Esta medida de 
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proteção poderá ainda ser melhorada, nomeadamente após uma avaliação mais rigorosa do 

impacto daa predação e de mecanismos para a impedir. 

De realçar que a adesão dos agricultores/proprietários da ZPE de Castro Verde foi bastante 

alargada e positiva, mostrando-se extremamente sensibilizados para a temática da proteção dos 

ninhos. Em alguns casos, essa adesão passou inclusivamente pela participação nos trabalhos de 

campo e pela cedência de material e de informações sobre a localização de ninhos. A manutenção 

do apoio dos agricultores, juntamente coma aplicação do método de proteção agora desenvolvido, 

representarão contributos essenciais na conservação da Águia-caçadeira na ZPE de Castro Verde.  
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5 ANEXO 

Anexo 1 – Nº de ovos, crias eclodidas e juvenis voadores dos ninhos identificados durante o 

trabalho (marcados com * encontram-se os ninhos não protegidos). 

 

Nº ninho Local/monte Nº ovos 
Nº crias 

eclodidas 

Nº 
juvenis 

voadores 
Sucesso 

1 Achada 1 4 2  2 Sim 

2 Achada 3   0 Não 

3 Curral da Velha 3  2 2 Sim 

4 Curral da Velha 4 3 2 Sim 

5 Montinhos 4 2   ? 

6 Montinhos   5   ? 

7 Montinhos 
 

2 ? Sim 

8 Chaiça Nova 
 

3 2 Sim 

9 Chaiça Nova 3   0 Não 

10 Chaiça Nova   3 ? Sim 

11 Chaiça Nova   4 3 Sim 

12 Curral da Velha   5 5 Sim 

13 Curral da Velha 5   0 Não 

14 Curral da Velha 
 

4 0 Não 

15 Mal Julgado/Monte das Moiras 6  2 0 Não 

16 Curral da Velha*   2 2 Sim 

17 Curral da Velha 4  1 1 Sim 

18 Horta dos Bispos/Monte dos Bispos 5   0 Não 

19 Monte Novo   4 3 Sim 

20 Horta dos Bispos/Monte dos Bispos 4 3 2 Sim 

21 Monte do Cerro 
 

4 4 Sim 

22 Monte do Cerro 4  3 3 Sim 

23 Horta dos Bispos/Monte dos Bispos 3  1 1 Sim 

24 Horta dos Bispos/Monte dos Bispos   4 4 Sim 

25 Achada 4  3 2 Sim 

26 Achada   1   ? 

27 Balança 
 

3   ? 

28 Montinhos 
 

3 ? Sim 

29 Montinhos   2 2 Sim 

30 Montinhos 2   0 Não 
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Nº ninho Local/monte Nº ovos 
Nº crias 

eclodidas 

Nº 
juvenis 

voadores 
Sucesso 

31 Montinhos 3   0 Não 

32 Chaiça Nova*   
 

0 Não 

33 Achada 4 3  1 Sim 

34 Achada 2   0 Não 

35 Três Marcos 3   0 Não 

36 Três Marcos 2   0 Não 

37 Três Marcos   4 3 Sim 

38 Três Marcos 
 

2 2 Sim 

39 Curral da Velha*     0 Não 

40 Curral da Velha   4   ? 
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